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Caminho
do Tejo
Constitui um caminho piloto por ser o primeiro dos vários 
Caminhos de Fátima a ser implantado. Faz parte de uma rede 
de caminhos pedonais, que percorrerá todo o país e permitirá 
ao caminhante o conhecimento mais profundo do território 
nacional.
 
O Caminho de Tejo surgiu da necessidade imperativa de pro-
porcionar aos peregrinos, que viajam a pé até Fátima ou San-
tiago de Compostela, um caminho seguro e agradável, onde 

o automóvel é substituído pelo 
peão e as cinturas industriais dos 
grandes centros urbanos dão lugar 
a paisagens rurais de grande valor 
cultural. Além do intuito de servir 
os peregrinos, que presidiu à sua 
criação, o Caminho do Tejo consti-
tui um percurso lúdico que utiliza 
caminhos rurais tradicionais. Per-
correndo o Caminho é possível 
apreciar um vastíssimo património 
cultural e natural desconhecido da 
maioria dos Portugueses.

Para facilitar a organização da 
caminhada, o Caminho do Tejo foi 
dividido em cinco jornadas ao 
longo das quais são percorridos 
entre 20 a 30 km. O início e final 
de cada jornada coincide com um 
centro urbano onde são possíveis 
várias modalidades de alojamento. 
Em cada jornada existem para-
gens, geralmente em pequenas 
vilas ou aldeias que permitem ao 
caminhante descançar e retem-
perar forças para prosseguir. 

Esta subdivisão do caminho facilita 
a sua utilização por troços, 
tornando-o ainda mais acessível, 

especialmente para quem apenas pretenda realizar parte ou 
um troço de cada vez.

Caminho
de Santiago
A peregrinação a Santiago transformou-se desde o principio 
num acontecimento religioso e cultural destacável e profunda-
mente vivido na Idade Média, sendo reconhecido recente-
mente pelo Parlamento Europeu, o qual o designou o 
Caminho” Primeiro Itinerário Cultural europeu”, e pela 
UNESCO, que o declarou Património da Humanidade. O desco-
brimento do sepulcro do Apóstolo Santiago, representou uma 
reviravolta na história espiritual do continente que rapidam-
ente se lançou a lavrar um caminho para chegar até à preciosa 
relíquia.

A quem conseguir 
chegar pelas suas 
próprias forças a San-
tiago, espera-o,  a rec-
ompensa da Compos-
tela, um diploma 
emitido pela Oficina del 
Peregrino para certifi-
car que a rota foi real-
izada. 

Compostela goza de 
um singular privilégio 
concedido por primeira 
vez em 1122 pelo Papa 
Calixto II. Dele temos 
conhecimento graças a 
outra bula de 1179, 
que se conserva: a 
Regis aeterni do Papa 
Alexandre III, que con-
firma o privilégio outor-
gado à Catedral pelo 
Papa Calixto II (1118-
1124). 

O privilégio concedido, 
por Alexandre III, con-
siste em que cada ano 
em que o dia 25 de Julho, coincide em domingo,se podem 
ganhar as graças do Jubileu na igreja de Compostela.

Dois Caminhos, uma Via

Desde o lugar da Granja de Alpriate a Sul, até a Vala do Car-
regado a Norte, o Município de Vila Franca de Xira colocou 
sinais orientadores, dando conta do percurso mais seguro e 
mais curto, na passagem ao longo da EN10 e da EN1 na área 
do concelho.

No âmbito das comemorações dos 100 Anos das Aparições 
de Nossa Senhora em Fátima que se comemoram no 
próximo ano, sendo Vila Franca de Xira um ponto central na 
passagem de dois grandes caminhos de peregrinação, 
Caminho do Tejo e Caminho de Santiago, a Câmara Munici-
pal, tomando a iniciativa, delimitou um trajeto específico 
para os peregrinos que passam no nosso concelho.
 

Esse percurso encontra-se sinalizado com uma sinalética car-
acterística, que é da autoria do próprio Município.
Esta iniciativa pretende auxiliar essas pessoas em Peregrina-
ção, ao facultar-lhes o acesso a um percurso mais rápido, 
seguro e, ao mesmo tempo, mais agradável de percorrer. 
Desta forma, a Câmara pretende afastar essas pessoas da 
EN1, uma estrada que tem mais movimento e, consequente-
mente, mais perigos para os peões.

Como apoio complementar, a Câmara disponibiliza nos links 
seguintes informação sucinta do percurso, nos quais é consul-
tável a existência de restaurantes, alojamentos e áreas de 
apoio, que as pessoas podem encontrar ao longo deste per-
curso, para além de uma listagem de contactos úteis.

Link 1  
GRANJA DE ALPRIATE - PÓVOA DE SANTA IRIA

Link 2  
PÓVOA DE SANTA IRIA - ALVERCA DO RIBATEJO

Link 3  
ALVERCA DO RIBATEJO - VILA FRANCA DE XIRA

Link 4  
VILA FRANCA DE XIRA - VALA DO CARREGADO

Link 5
CAMINHO DO TEJO - VILA FRANCA DE XIRA - KML

Link 6
CAMINHO DO TEJO - VILA FRANCA DE XIRA - GPX

FÁTIMA
FATIMA
99 km | 61,5 mi

SANTIAGO DE COMPOSTELA
SAINT-JACQUES-DE-COMPOSTELLE
564 km | 350,4 mi


